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Língua Portuguesa 
 

Compreender um texto trata da análise e decodificação do que de fato está escrito, seja das frases ou das 
ideias presentes. Interpretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao conectar as ideias 
do texto com a realidade. Interpretação trabalha com a subjetividade, com o que se entendeu sobre o texto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e qualquer texto ou discurso e se amplia no entendi-
mento da sua ideia principal. Compreender relações semânticas é uma competência imprescindível no merca-
do de trabalho e nos estudos.

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto pode-se criar vários problemas, afetando não só o 
desenvolvimento profissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

Busca de sentidos

Para a busca de sentidos do texto, pode-se retirar do mesmo os tópicos frasais presentes em cada pará-
grafo. Isso auxiliará na apreensão do conteúdo exposto.

Isso porque é ali que se fazem necessários, estabelecem uma relação hierárquica do pensamento defendi-
do, retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram explicitadas pelo autor. Textos argumentativos não 
costumam conceder espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. Deve-se   
ater às ideias do autor, o que não quer dizer que o leitor precise ficar preso na superfície do texto, mas é funda-
mental que não sejam criadas suposições vagas e inespecíficas. 

Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para se informar, aprimora o vocabulário e dinamiza o 

raciocínio e a interpretação. A leitura, além de favorecer o aprendizado de conteúdos específicos, aprimora a 
escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros fatores. Muitas vezes, apressados, descuida-
mo-nos dos detalhes presentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se faz suficiente. Interpretar 
exige paciência e, por isso, sempre releia o texto, pois a segunda leitura pode apresentar aspectos surpreen-
dentes que não foram observados previamente. Para auxiliar na busca de sentidos do texto, pode-se tam-
bém retirar dele os tópicos frasais presentes em cada parágrafo, isso certamente auxiliará na apreensão do 
conteúdo exposto. Lembre-se de que os parágrafos não estão organizados, pelo menos em um bom texto, de 
maneira aleatória, se estão no lugar que estão, é porque ali se fazem necessários, estabelecendo uma relação 
hierárquica do pensamento defendido, retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas pelo autor: os textos argumentativos não costumam 
conceder espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. Devemos nos ater às 
ideias do autor, isso não quer dizer que você precise ficar preso na superfície do texto, mas é fundamental que 
não criemos, à revelia do autor, suposições vagas e inespecíficas. Ler com atenção é um exercício que deve 
ser praticado à exaustão, assim como uma técnica, que fará de nós leitores proficientes.

Diferença entre compreensão e interpretação
A compreensão de um texto é fazer uma análise objetiva do texto e verificar o que realmente está escrito 

nele. Já a interpretação imagina o que as ideias do texto têm a ver com a realidade. O leitor tira conclusões 
subjetivas do texto.
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Legislação
 

LEI Nº 562, DE 09 DE MARÇO DE 1971
Dispõe sobre o Estatuto dos Servidores Públicos do Município de Bueno Brandão.

Washington Corrêa Salles, PREFEITO MUNICIPAL DE BUENO BRANDÃO, faço saber que a Câmara Mu-
nicipal Aprovou e eu sanciono e promulgo a seguinte lei:

Art. 1º - Esta lei institui o regime jurídico dos servidores do município de Bueno Brandão.

Art. 2º - Para efeitos deste Estatuto, funcionário é a pessoa legalmente investida em cargo público.

Art. 3º - Cargo público é o conjunto de deveres, atribuições e responsabilidades cometidas ao funcionário.

Art. 4º - O cargos são considerados de carreira ou isolados.

§1º - São de carreiras os que se integrem em classes e correspondem a profissão, ou atividade com deno-
minação própria.

§2º - São isolados os que não se podem integrar em classes e correspondem a certa e determinada função.

Art. 5º - Classe é o agrupamento de cargos que, por lei, tenham idêntica denominação, o mesmo conjunto 
de atribuições e responsabilidades e o mesmo padrão de vencimento.

§1º - As atribuições e responsabilidades pertinentes a cada classe serão descritas em regulamento, in-
cluíndo, entre outras, as seguintes indicações: denominação, código, descrição sintética, exemplos típicos de 
tarefas, qualificação mínima para o exercício do cargo e, se for o caso, requisito legal ou especial.

§2º - Respeitada essa regulamentação, aos funcionários da mesma carreira podem ser cometidas as atri-
buições de suas diferentes classes.

§3º - É vedado atribuir ai funcionário encargos ou serviços diversos do de sua carreira ou cargo (Art. 44).

Art. 6° - Carreira é a série de classes, escalonadas segundo o nível de complexidade das atribuições e grau 
de responsabilidade.

Art. 7º - Não haverá equivalência entre as diferentes carreiras, quanto às suas atribuições funcionais.

§1º - É vedada a vinculação ou a equiparação de qualquer natureza para efeito de remuneração do pessoal 
do serviço público municipal.

§2° - Haverá igualdade de denominação dos cargos equivalentes e paridade de vencimento e vantagens 
entre os funcionários da Prefeitura e da Câmara Municipal.

Art. 8º - Quadro é o conjunto de carreiras e cargos isolados.

LIVRO I

DA INVESTIDURA, DO EXERCÍCIO E DA VACÂNCIA

DOS CARGOS PÚBLICOS

TÍTULO I

DO PROVIMENTO

CAPÍTULO I

DAS FORMAS E DOS REQUISITOS DO PROVIMENTO 
Art. 9º - Os cargos públicos serão. providos por:

I - nomeação;
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Informática
 

Computador
O termo “computador” pode ser definido como uma máquina digital eletrônica projetada para o processamento 

automático de dados que são apresentados em formato criptografado.

Traduzido do latim, a palavra “COMPURERE”, o termo significa a atividade que consiste em considerar 
ou calcular. Na prática, o computador é um conjunto de dispositivos eletrônicos que podem ser agrupados em 
blocos funcionais. 

De acordo com a arquitetura definida de computadores de J. Von Neumann, podem ser distinguidos em:

– Dispositivos de entrada que são usados para inserir dados em um computador para processamento e 
programas; 

– Dispositivos de saída por meio dos quais são derivados do processamento de resultados (informações) 
do computador; 

– RAM para armazenamento de dados e programas que processam os dados;

– Processador (CPU) que realiza operações aritméticas e lógicas nos dados recuperados da memória 
e controla (sincroniza) e controla a operação de todos os componentes. A CPU é a unidade central de 
processamento de um computador. 

Existem também os dispositivos externos, tais como:

– A memória externa para armazenamento de dados, os programas, o teclado, a impressora, plotters, 
monitores e etc;

O último grupo de dispositivos que são essenciais para o funcionamento do computador é o dispositivo de 
transmissão (troca) de dados entre os dispositivos externos e a minha CPU. 

As principais vantagens dos computadores atuais são:

– Tomada de decisão automática, de acordo com o contexto;

– Grande capacidade de memória, que permite armazenar vários programas simultaneamente e grandes 
conjuntos de dados;

– Operações de alta velocidade;

– Alta confiabilidade operacional. Hoje em dia, os computadores são usados em todos os campos da ciência, 
tecnologia, economia e uso pessoal.

Eles são usados no cálculo científico e de engenharia. Geralmente, utilizados como auxiliares no projeto de 
estruturas controle de processos.

— Monitor de vídeo
Dentro do conceito de computador, o monitor de vídeo é um dispositivo de saída. Ele exterioriza a informação, 

permitindo que ela seja visualizada.

Principais tipos de monitores de vídeo:

– LCD.

– OLED.

– LED.

– Twisted Nematic (TN).

– Vertical Alignment (VA).

– In-Plane Switching (IPS).
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Conhecimentos Específicos
 

— Principais acidentes no ambiente escolar e seu entorno – Segurança do escolar
Os acidentes são causa crescente de mortalidade e invalidez na infância e adolescência e importante fonte 

de preocupação, por constituírem o grupo predominante de causas de morte a partir de um ano de idade, che-
gando a atingir percentuais superiores a 70% em adolescentes de 10 a 14 anos, quando se analisam as mortes 
decorrentes de causas externas (acidentes e violências). Os acidentes ocasionam, a cada ano, no grupo com 
idade inferior a 14 anos, quase 6.000 mortes e mais de 140.000 admissões hospitalares, somente na rede pú-
blica de saúde1.

O conceito errôneo dos acidentes, como eventos incontroláveis, inesperados, imprevistos e repentinos, que 
simplesmente acontecem, por serem obra do destino e casuais, impede o seu controle. Em geral não costu-
mam ter maiores consequências e chegam a ser encarados como “normais” no processo de desenvolvimento 
da criança. Entretanto, isto não é verdade; de normal estes eventos traumáticos não têm nada.

O acidente possui causa, origem e determinantes epidemiológicos como qualquer outra doença e, em con-
sequência, pode ser evitado e controlado. Quando sua importância é reconhecida, os programas específicos 
voltados para a segurança e não direcionados para o tratamento das lesões como, por exemplo, treinamentos 
em primeiros socorros, atingirão os alvos corretos na cadeia das causas dos acidentes.

A matriz de Haddon2, conforme demonstrada no quadro abaixo, permite que se analise um determinado 
tipo de injúria em todas as suas dimensões epidemiológicas e em cada uma das fases temporais, facilitando a 
formulação de hipóteses de riscos específicos e pontos de intervenção mais efetiva. A partir do menu completo 
de opções, opta-se por um conjunto de estratégias factíveis na comunidade em questão, que não pode deixar 
de considerar seus critérios próprios de valores, tais como aceitação pelas pessoas, restrição da liberdade, 
equidade e custos econômicos.

Dimensão epidemiológica dos acidentes

FASES HOSPEDEIRO AGENTE
AMBIENTE

FÍSICO

AMBIENTE 

SÓCIO-ECONÔMICO

Pré-acide; nte Campanhas de 
prevenção

Reduzir a 
quantidade

Separar agente 
da vítima

Modificações 
ambientais

Acidente Estabilizar e 
reparar

Diminuir a 
liberação de 

energia

Afastar outros 
agentes

Disponibilidade de 
barreiras ou proteções

Pós-acidente Reabilitar – – – Centros de 
Trauma

Suporte e treinamento 
de atendimento de 

emergência

https://www.amavi.org.br/arquivos/amavi/colegiados/codime/2016/Primeiros_Socorros_Manual_Prev_Acid_
Escolas.pdf

Todo acidente (injúria não intencional) é causado por um agente externo, ao lado de um desequilíbrio que 
ocorre entre o indivíduo e o seu ambiente, o que permite que certa quantidade de energia seja transferida do 
ambiente para o indivíduo, capaz de causar dano. A energia transferida pode ser mecânica (quedas e tromba-
das), térmica (queimaduras), elétrica (choques) ou química (envenenamentos).

1 https://www.amavi.org.br/arquivos/amavi/colegiados/codime/2016/Primeiros_Socorros_Manual_Prev_
Acid_Escolas.pdf

2 A Matriz de Haddon é o paradigma mais utilizado na área de prevenção de lesões. Desenvolvida por 
William Haddon em 1970, a matriz analisa fatores relacionados a atributos pessoais, atributos vetoriais ou de 
agentes e atributos ambientais; antes, durante e depois de uma lesão ou morte.


